
Observatório de 
saúde do trabalhador 
e da trabalhadora - 
pesquisa de saúde
Pertinência temática com as finalidades 
institucionais do órgão: Objetivo da Fenajufe: 
Desenvolver atividades e iniciativas na busca 
de solução para os problemas dos 
trabalhadores e das trabalhadoras do Judiciário 
Federal e MPU, tendo em vista a melhoria de 
suas condições de trabalho e de vida, agindo 
na defesa de um serviço público 
democratizado



Pesquisa Nacional de 
Saúde 

Sofrimento e 
adoecimento do(a) 
trabalhador(a) do 
Poder Judiciário e 
Ministério Público da 
União 



Pesquisa realizada pela 
Fenajufe em parceria com a 
Fenajud, e executada pela 
Universidade Federal de 
Brasília – UNB sob a 
Coordenação do Laboratório 
de Psicodinâmica e Clínica do 
Trabalho da UNB e o Grupo 
de Estudos e Práticas em 
Clínica, Saúde e Trabalho - 
GEPSAT.



A pesquisa teve por objetivo 
fazer o mapeamento dos 
indicadores de assédio moral e 
adoecimento físico e mental, 
avaliar a satisfação com os 
processos eletrônicos a que 
servidores(as) estão 
submetidos(as) bem como o 
impacto dessas novas 
tecnologias na saúde dos 
ambientes de trabalho. 



O Banco de dados formado pela 
pesquisa serve para 
instrumentalizar/subsidiar 
cientificamente técnicos e 
dirigentes sindicais do Poder 
Judiciário e nos estados e 
Ministério Público da União na 
elaboração de um modelo de 
gestão coletiva da organização 
do trabalho para propor políticas 
e práticas institucionais de 
prevenção do assédio moral e 
promoção da saúde física e 
mental e qualidade dos serviços 
prestados à sociedade sem 
comprometer a saúde dos(as) 
servidores(as). 



O questionário aplicado 
(protocolo) foi elaborado 
pelo Professor Emílio Farcas, 
que elaborou a primeira 
pesquisa para o mundo do 
trabalho brasileiro, com a 
inclusão de questões de 
interesse das duas 
Federações. 



Além do questionário, houve 
quinze entrevistas 
qualitativas para cada 
entidade nacional. Essas 
entrevistas,  realizadas à 
distância, contemplaram 
critérios técnicos para dar 
um quadro qualificado sobre 
peculiaridades de regiões e 
ramos do Judiciário, 
conforme orientação técnica 
da UNB. 



Temos certeza de que esse 
trabalho será um legado de 
fundamental importância para 
entendermos o Mundo do 
Trabalho atual, os novos 
modelos de gestão a que a 
categoria está submetida e que 
adoecem não só o corpo mas 
sobretudo a mente, cria 
ambientes onde proliferam 
autoritarismo, violências e 
assédio moral como 
ferramenteas de gestão do 
trabalho e tem se mostrado 
capaz de levar colegas à morte, 
sendo o mais chocante os 
suicídio nos locais de trabalho, 
realidade que precisamos 
entender e combater. 



É de fundamental importância 
fomentar a participação efetiva 
da categoria respondendo a 
pesquisa para que o resultado 
reflita a realidade porque 
passam os(as) servidores(as) do 
Poder Judiciário da União e do 
MPU e a Fenajufe e Fenajud 
juntamente com seus sindicatos 
filiados possam desenvolver 
propostas de politicas de 
combate ao assédio moral, 
enfrentamento do adoecimento 
e  violências no trabalho.



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %
Sexo
Feminino                                        47,30%
Masculino                                     56,74%

Identidade de Gênero
Cisgênero                                       99,80%
Transgênero                                     0,10%
Não-binário                                      0,10%

Orientação Sexual
Heterossexual                              95,20%
Homossexual                                  3,90%
Bissexual                                          
0,90%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Cor ou Etnia
Amarela                     2,40%
Branca                      67,10%
Indígena                     0,40%
Parda                         27,30%
Preta                             2,90%

Estado Civil
Casado/União Estável            71,10%
Solteiro                                           19,60%
Divorciado/Separado                 8,70%
Viúvo                                                   0,60%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Escolaridade
Ensino Médio                          0.50%
Superior Incompleto           3,10%
Superior Completo            21.60%
Pós-graduação                     74,80%

Escolaridade  ao  ingressar no órgão
Ensino Fundamental                   0,30%
Ensino Médio Incompleto        0,50%
Ensino Médio                                11,60%
Superior Incompleto                 15,70%
Superior Completo                     49,80%
Pós-graduação                              
22,10%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Cargo
Analista Judiciário                       38,10% 
Analista Judiciário – Oficial de 
Justiça                                                                  

                                  4,60% 
Técnico Judiciário                        52,90%
Técnico Judiciário – Agente de
Segurança                                           
3,80%
Auxiliar Judiciário                            
0,60%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Órgão
Eleitoral                 28,50%
Federal                  41,40%
Militar                   0,20%
Trabalho                 24,60%
CJF                     0,20%
CNMP                    0,10%
MPDFT                   0,50%
MPF                     0,20%
MPM                    0,70%
MPT                     0,10%
PGR                     0,20%
PRM                    0,10%
STJ                     0,20%
TSE                     1,70%
TST                     0,20%
STF                     1,00%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Estado
AC                      0,10%
AL                      0,40%
AP                      0,40%
AM                     1,10%
BA                      1,20%
CE                      9,10%
DF                      9,60%
ES                      3,20%
GO                     6,80%
MA                     0,30%
MT                     3,00%
MS                     4,30%
MG                     2,80%



Tabela 1: Perfil sociodemográfico da 
amostra

Variável                     %

Estado
PA                      0,50%
PB                      3,70%
PR                     20,60%
PE                      2,50%
PI                      4,00%
RJ                      6,70%
RN                     0,40%
RS                      3,30%
RO                     1,40%
RR                      0,10%
SC                      7,80%
SP                      3,20%
SE                      0,60%
TO                      0,60%



 Tabela 1.2: Preconceito

Variável                     %
Já  sofreu  algum  tipo  de 
discriminação ou preconceito
Sim                                       43,10%
Não                                      56,90%

Racismo                              3,50%
Credo                                    5,90%
LGBTfobia                           1,60%
Machismo                        13,70%
Deficiência Física           2,30%
Adoecimento                  14,50%
Política                               15,50%
Gordofobia                         4,20%



FORAM ANALISADOS:

1. Análise dos Riscos 
Psicossociais relacionados ao 
trabalho  
1.1Riscos psicossociais do trabalho  
Organização Prescrita do Trabalho  
Estilos de Gestão  
Sofrimento Patogênico no Trabalho  
Danos Relacionados ao Trabalho  
1.2 Variância de Riscos por Grupo  



FORAM ANALISADOS:

1.3 Relações entre vivências de 
sofrimento, danos e seus preditores 
Danos Psicológicos  
Danos Sociais 
Danos Físicos  
Falta de Reconhecimento  
Esgotamento Mental  
Falta de Sentido  
Estilo Coletivista  
Estilo Individualista  



Fatores por escala, o que 
avaliam para 
dimensionar riscos



Escala Fator O que avaliaOrga
Organização 
Prescrita do 
Trabalho

Divisão de 
Tarefas

Ritmo, prazos e condições 
oferecida para execução das tarefas

Divisão Social 
do Trabalho

Normas, comunicação, avaliação, 
autonomia e participação relativos 
ao trabalho

Estilos de 
Gestão

Estilo 
Individualista

Estilo de gestão caracterizado pela 
centralização das decisões no papel 
do gestor, forte sistema buracrático, 
valorização das regras em 
detrimento aos sujeitos, sistema 
disciplinar rígido e alto controle do 
trabalho

Estilo 
Coletivista

Estilo de gestão caracterizado por 
relações de troca bem estabelecidas 
entre seus membros, valorização da 
criatividade e inovação. Favorece a 
interação profissional e a promoção 
de um maior bem-estar das pessoas.



Escala Fator O que avaliaOrga
Sofrimento 
Patogênico 
no Trabalho

Falta de 
Sentido do 
Trabalho

Sentimentos de inutilidade, ao 
fazer um trabalho que não tem 
sentido para si mesmo, nem é 
importante e significativo para a 
organização, clientes e/ou para a 
sociedade.

Falta de 
Sentido do 
Trabalho

Sentimentos de inutilidade, ao 
fazer um trabalho que não tem 
sentido para si mesmo, nem é 
importante e significativo para a 
organização, clientes e/ou para a 
sociedade.

Esgotamento 
Mental

Sentimentos de injustiça, 
desânimo, insatisfação e/ou 
desgaste com seu trabalho.

Falta de 
Reconhecimen
to

Sentimentos desvalorização, não 
aceitação e/ou admiração pelos 
colegas e chefias, e falta de 
liberdade para expressar o que 
pensa e sente em relação ao seu 
trabalho.



Escala Fator O que avaliaOrga
Danos 
Relacio-na
dos ao 
Trabalho

Danos 
Psicológicos 

Sentimentos negativos 
em relação a si mesmo e 
a vida em geral.

Danos Sociais Isolamento e 
dificuldades nas 
relações familiares e 
sociais.

Danos Físicos Dores no corpo e 
distúrbios biológicos.



FORAM ANALISADOS:

2. Análise Clínica do Trabalho  

2.1 Organização do Trabalho  
2.1.1 Teletrabalho  
2.1.2 Processo Eletrônico  
2.2 Práticas de Gestão  
2.3 Sofrimento e Adoecimento  
2.4 Mobilização Subjetiva  
2.5 Assédio Moral  
2.6 Perspectivas  



 Tabela 1.1: Perfil de trabalho da 
amostra
Variável                     %
Exerce atribuições na modalidade de 
teletrabalho
Sim                     9,70%
Não                    90,30%
Média de horas trabalhadas por dia
6                            8,60%
7                          61,90%
8                             8,70%
Mais de 8          10,90%



 Tabela 1.1: Perfil de trabalho da 
amostra
Variável                     %
Satisfação  com  sistema  de 
processo  eletrônico  em  que 
trabalha
Ótima                   18,50%
Boa                        34,30%
Regular                24,80%
Péssima                 7,20%



 Tabela 1.1: Perfil de trabalho da 
amostra
Variável                     %
Caso seja Oficial de Justiça, já sofreu 
algum tipo de acidente ou agressão no 
exercício da função
Sim                                                   7,40%
Não                                                   6,80%
Não é Oficial de Justiça         85,90%

Número  de  problemas  saúde 
relacionados  ao  trabalho  no último 
ano
Nenhum                                      34,10%
1 ou 2                                           46,30%
3 ou mais                                    19,70%



Considerações Finais  



O que fazer frente ao sofrimento diante de tantos 
excessos praticados pelos modelo de gestão atual? 
Vender essa falta de limite é uma intenção deliberada 
do discurso capitalista no contexto 
neoliberal e totalitário. E quantos de nós compra esse 
discurso? Como somos capturados e enredados 
na ilusão de que o excesso, a excelência e a perfeição 
são dimensões do humano? Como enfrentar esse 
modelo que nos torna submissos a um prescrito da 
ordem do impossível?
Fortalecer o trabalho coletivo de ação é uma das 
saídas. Ensurdecer as vozes proferidas por esse 
discurso e organizarmos uma rede de indignação! Um 
caminho é a pesquisa científica. Conhecer o que 
se passa em determinados contextos de trabalho. 
Nesse caminho, a FENAJUFE e FENAJUD realizaram 
esta 
pesquisa com o propósito  de  criar  estratégias  
políticas  e  institucionais  de  prevenção  do 
adoecimento físico, em especial a LER/DORT, 
adoecimento mental, assédio moral e
suicídio.



Muito Obrigada!

Lucena Pacheco Martins
Coordenadora Geral

FENAJUFE
fenajufe@fenajufe.org.br


